
  

    

  

RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
    

  

      
ano [Semese| Trim. | Nº Preços da assignatura | Ano EE Esp EO mas |O 48. Anno — XVII Volume — N.º 612) 

  

  

  
  

Portagal franco de porte;m. forte) | 3 Ponenadas trama aa er | 4806, 
Extranar (anião geral doscorreio) | 55000 | 2 25 DE DEZEMBRO DE 1895 

Redacção — Atelier de gravura — Administração 
Lda, Lado Pogo Moo, entrada pela do Comente Je, 
“Todos os pedidos de assignataras deverão ser acompanhad do seu Inpórie e dirigidos à administraçã e Civis, dem o que não serão attendidos. Caetano Alberao da Silva 

  “da Empresa do 06 tor responsavel   

      

  

Manifestou o poder do seu braço; dissipou os. 
que no coração formavam altivos pensamentos. 

Depoz do throno os grandes e elevou os humil- 
des, ê Encheu de bens os que tinham fome e despe- 
diu vasios os que eram ricos, 

Lembrado da sua misericordia, tomou debaixo. 
da sua protecção a Israel seu servo. 

Assim como o tinha promettido à nossos paes, 
a Abrahão « á sua posteridade para sempre. 

E do pé de Jesus, contemplando-o. estava 
aquela a quem as gerações chamarão bemaventu- 
rada. 

O seu espirito alegrava-se em extremo em 
Deus, seu Salvador, porque Elle havia posto os 
olhos na baixeza da sua escrava. 

O Anjo que lhe aparecera havia-lhe dito: Ave, 
Maria, Cheia de graça, o Senhor é comvosco. 

E Cla havia-se turbado, seismando que sauda-. 
ção seria aquela. 

   
  

    CHRONICA OCIDENTAL 
rsqunnão da celestial ici cantava, com O Anjo: Gloria a Deusnos Cd alisimos e pazna terra aos homens à quem Elle Gare É os Pastores, que pela noite fria vigilvam os rebanhos, acha 

ams cercados duma elarida: 
de iios. E “Satie vos nasceu na cidade de David o Salvador, que é o Christo Senhor.» E os pastores orar andando até Belém, pas- mados ab que o Anjo Mes haviadito, passamos até Belem e vejamos o que é isto qui suetedeu e que é 0 quê 0 Senhor nos mos. 

ii je e aviam.se retirado os anjos para o céu e, como um rasto los divina, ficou no azul sombrio da noite toma estela caminhando. pe 
Pelos extensos desertos atriz da lz divina vi 

nham os Reis Magos. Vinbam à procura do Rei dos Jadeus que has a náscido, vinitm para odoralo, porque Haviam Visto o Oriente a sia estreia, avi sei em Belem, esta de Jud porque 
assim 6 inha exsripto o propheta E qu Belem, torta de od, no és q de me- 
noi consideração ente as prinipaes cidades de Jud, porque de ui auhirá o ondetor que Ha de comandar o meu povo de Israel». Era estrela que"os Magos haviam, visto no 
Oriente caminhava adeante deles é afinal parou sobrejo presépio. à 

Os Magos abriram os coíres onde traziam pre- 
sentês veses R espe brava mos cêos alusi. mos Enuearam os Magos no presepio é viram o Rei do Judeus, embrulho em pobres panos ditado Da as dê ps jedi “O ho de David o Ho de Abrahão, o filho dos 
“rei que havia. de ser chamado Filho de Deus, dorêmia sobre as palhas, naquela, noite fia, Os. pastores cdntavai cheios de alegria, como os anjos haviam cantado : Glorin a Deus nós céus alusimos Os Reis Magos prostraram-se, bateram com as fronics fa culgida & clicreceram a Jesus o oiro, O ingeno, à myrrha dos seus cofres. 

Porque a misericordiado Todo Poderoso se és. tendo He goração a geração sobre os que O témem, 

    

   

    

  

  

  

  

   

  
— «O Espírito Santo descerá sobre tie a virtude: 

do Alussimo te cubrirá da sua combr: 
Mari respondera Eis aqui a escrava do Se- 

nhor, E 
Ôs cantos da terra subiam a reunir-se aos ul 

mos eecos dos hymnos celestes. 
Maria contemplava o filho dormindo mansa” 

mente, Aquelle que nascera para redimir os ho- 
mens 

Aquella bocea que sorria havia de dizer um dia 
à muludão : Bemaventurados os pobres de espi- 
rito, os mansos, os que choram, os que teem fome 
e sede de justiça, os misericordiosos, os limpos de. 
coração, os pacíficos, os que padecem persegui- 
ção por amor da justiça, 

É a bocca santa, d'onde haviam de brotar tantas. 
ras de consolação, havia de um dia ser accu- 

Sada de blasphemias. 
Maria contemplava o filho e beijava-lhe as fa- 

ces rosadas, os cabellos loiros. 
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  E um suor de sangue havia de um dia correr 
por aquelas faces, empastar aqueles cabello 

E” que por amor dos homens Jesus havia de 
beber O cálix é posto em agonia dobrar a sua 
oração. ê Eos homens haviam de cuspir n'aquellas faces, 

(dé esbofetear aquelle rosto, de pôr uma corda sar- 
Cústica de espinhos n'aquelles cabelos. 

Jegs dormia nas palhas com as máositas erusa- 
“a cobre o peito é Maria beijava-lhe às mãos. 

Aquelas mãos haviam de estendersse um dia 
sobre as cabeças dos possessos, dos lunaticos. a sam de tocar aqueles dedês dino os olhos 
os Cegos, o corpa dos paralyticos 
De “Oda a Syria haviam de trazer-he à Ele os 

dogntes e Ele havia de cural.os. 
Por isso uma grande multidão de povo o havia. 

de seguir, de Gallêa, de Decapole, de Jerusalem, 
de duo e além do lord 

quelias mãos haviam de pôr preceito ao mar. 
é ads vemos é mim gesto de paz shamara bo. 
nança 

todos haviam de perguntar : Que homem é 
este, que os ventos c o mar lhe obedecem ? “Aquelias mãos haviam de, um dia afagar as ca 
beças dos pequeninos. ; 

eae ox pequeninos é nã os estrveis 
que venham a mim porque d'estes taes é o Reino 
dos Ge Ê 
TE Maria, chorando de alegria, beijava mo prese- 

pio os pés de Jesus. 
Agua pareciam opaasn'um ninho de folhas 

As pedras dos caminhos haviam de fazel os san- 
grar. “quando Jeáus aridasse prégando às divinas. 
parabolas. As divinas pégadas haviam de ficar marcadas no 
pódoscaminhosile Galiléa, nos areges do Egypto. 

Jesus, andaria leguas pára curar os posséssos, 
os lunáticos, os cegos, os paralyticos e pregar as. 
divinas parábolas. é E as mãos santissimas e os pés divinos haviam 
de um dia sangrar numa cruz entre as cruzes de 
dois ladrões. 

Maria. contemplava Jesus & os pastores canta: 
vam. O oiro dos Magos derramava se pelo cho, o 
fumo do incenso subia em volutas ao céo, o per- 
fume da myrrha espalhave-se pelo presepio. 

Nas, quando o velho Simeão mis tarde aben- 
coou Juste Maria, disse à mãe de Jesus: 
Está posto éste Ménino para ruina e para s 
de muitos em Israel € para ser o'alvo a que ati 
a contradicção, a que será uma Espada que tres: 
passará a tua mesma alm, alim de se descobri- 
rem Os pensamentos, que muitos terão escondidos 
nos corações. 

E a espada atravessou à tua alma, Maria, e nós 
te yeneramos, Senhora dus Dores, “Temos o espirito confuso: erros, loucuras, redes 
de pecsado minam-nos às almas. 

Na lamá dos caminhos, pelas trevas empeçonha- 
as, andamos à soltar gargalhadas torpes é dolo- 
FOsàS 

Sorrimos para o mal e pelas madrugadas acor- 
damos esfalados d'um pesadelo. á 
ed lu qu no creia é o fogo ato das podei 

fara nós, gemendo e chorando reste valle de 
Jagimias, volte os teus olhos, Senhora das Dores. 

Pela alegria que tiveste no presepio ao beijar o 
teu Filho, ouve o nosso brado, tu a quem as ge- 

ações chamaram bemaventurada. 
desça sobre nós o teu olhar é quê elle nos en- 

caminhe como luz da estrella aos Réis Makos. 
A Juz do teu olhar iluminou teu Filho nãs low 

gas trevas d'uma noite de inverno. 
O “eu bafo purissimo aqueceu-lhe o corpo pe- 

quénino nas palhas frias do presepio, 
É, porque es cheia do graça, uma espa atra 

vestou à tua alma, 
Por. faso. nós té Vencramos, Senhora das Dores 

Ave, Maria, cheia de graçã. 
' João da Camara. 

  

     

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

A VIRGEM E O MENINO 

QUADRO DJ ALONZO CANO 

ETERNA poesia é o amor que envolve 0, 
nascimento de Jesus, à poesia e o amor. 
mais puro, porque vem do céo tem. 
inspirado. Os mais sublimes poetas, os! 
poetas da palavra, os poetas da pintu- 

ra, os poetas do cinsel, e quantas paginas primo- 
rosas, quantas télas inestimaveis, quantas escul-. 
puras divinses, não se acham espalhadas por so. 

        

  bre a tera, nas bibliodhecas amais select, nasga- 
lerias e Templos mais notavels, nos monumentos ci glória Brand epopeia do estais 

TE visitar” as grandes biliathecas e os grandes mused; é pereberer as cidades é as aldeias e por tod a pare encontraremos as obras de tantos ins. 
pirados que nos falam de Jesus € de Maria a dô. 
Emi do Redempror, que nos extremos de amor 
or seu divino filho, ensinou todas às mães da Tor Ea a amarem o sus lhos RE Ô quadro do grande pintor hespanhol; Alonzo 
Cano, que pomos ante os olhos dos nossos leto- 
res eua dessa talão inestimaveis que se vêem cm um dos templos da catholica Hespaniia 

Representa a: Virgem tomando neu lho. nos 
braço talvez ma ocenaiã reino o filo de Mundo. 

  

  

ee 

O ESPELHO 

Tuta o Sol na imimaculada esphera 1 
No ar transparente, O amor é à formosura. Trocam beijos, nós estos da ventura, 
Aos puoeos clarões da primera!   

Vestem 0 tranco annoso as folhas dlhera! Já canta à prol dojrada na espessura. 
Todo tem alma ! à humana creatura, A bédra bruta, a pomba, a besta fer! 

  Fez-se um milagre em mim  Resurjo aos dias Das Juvenis, das tantas alegrias! 
Deito um furtivo olhar aD meu espelho ? 

   

  

Na festa triumphal, a mocidade 
Tente rosas a ox 1 E, sem piedade, O'maldito à dizer-me que eston velho ! 

  

Nonte de Capárica, 20 Abril 1892. 
Bulhão Pato: 

Au rei Dei ao oe nei Crise 
“Antonio do decuedo Castello Braço.     

;s 10 horas da noite ouviu-se chegar o 
À landau ao trote lárgo da nova parelha 
E de hanovrianos. “Vinha da estação e trazia além dos 

É clinicos assistentes à grande notabilida 
de medica, que a condessa à custa das mutores. 
despesas. mandara wir de Italia um comboio exe 
press Subiram apressados, 

A condesta esperava-os na salá contigua ao 
quarto do avô, de pé, nervosa, alicia, encostada 
à uma cadeira de espaldar, com o cabillo em des- 
alinho, o role de chambre de Alençon amarrotado, 
Uma dis mãos apoiando cabéça é a outra cabida, 
apertando fortemente 0 lenço, 

Elles fizeram-lhe um cumprimento respeitoso, 
entraram Fo quarto é fecharam a porta. 

“A condessa correu para ella inconselentemênte, 
collocando o ouvido como quem quer escurar, em. 
Seguida, refletiu, fez, unk gestos de impas 
andou como allucinada pela salas-e por Hoy ati. 
au se para. cima d'um sophá apertando com am». 
bas as mios a cabéça, 

Ha quinze dias que” 0 velho duque adoscera é que os medicos haviam perdido toda a esperança. 
de o curar. Não era a doença que os assustava, era o doentê 
pela sua fraqueza e pela sua edade. 

Jo tambem na rara lucidez do seu espidito 
nhá como lies comprehêndido à seu estado. 

Sabia pela longa experiencia da vida que por 
mais forte que se tenha sido, não ha doença gra- 
ve que é ee dos li annos 
“Além dio sento enfraquêcer d 

a vez mais 
“Tinha chegado ao fim, dizia, sosinho, fitando o 

olhar nos cortinados do leito, passando revista 10. 
seu passado estendido em pelotões chronologicos 
de saudosas memorias. A sua vida tinha sido a um tempo uma vida de 
trabalho, de lucta dé felicidade. 

No exército é na politica chegara ao fastgio das 
mais intejaveis posições, na seleneia conguistára 
“um nome universal, vivera, gb annos cobbrto de. 
gloria Haviam morrido antes dello todos aquelles que 
elle tinha amado. Réstava-lhe apenas um unico 

    

  

     
  

  

  

a dia ca- 

  

  

  

    
amor que o prendia ainda à vido, uma. única sau- 
dade que he conframpii o oração 

Era sua adorada neta, Mus lambe óma uni 
a. duvido, um segredo inmo, uma titeza pro 
funda o atormentava. a. Vinte” autos éra a neta am dem dll-com cantar todos Os seus cuidados todas BE Uh alegeias e Todo Reu afecto. “Alta, ara tnjo de bondade e dedicação, mor- 
era dando up Um anno depot, nlâma baia: 
iba, morria, batendo se heroicamente marido ' duque tão abandonou a tado publica, rogo: 
Iheu-se do palacio, é arrumou a espada gloriosa e invencive. para, poder ter. sempre nos braços o 
corpo debil e formosissimo da netinha, a. fo crescendo, “educando se, e pagando, 
aquele amor que mais se aerisolava ia dis, com 
OR Ses vinos encams de creança € as délica- 
Gis cuca da da melgnice, que tornatam aquelio Salmo velo a pessos mais fel da teria, 

Ha um amo a netinho cnsara com O conde, que 
ss aba ara mun ong Compindo ma mis são aiploma Era um excelente rapaz, digno ds, cabelo, ticos valente, instrui sopenerment ducado, cri, ma alma sê e inspirada de art, aberta R'todes os grandes sentiientos generosos 

Amavam-se muito desde a infancia, Brincaram muita vez jontos, naquella mesma sala, sob 6 olhar bondoso e indulgente do avô. 
o chamalo o dever par dilcerado de tau. 

qudes da esposa” e daquele adoravel velho que Gil amava como se fora seu pás Ea ndo podia. dentar o. Avô, nem o marido em 1d) consdntíri, apesae da enorme tortura que Hs Causnea aquela separação. Co ho igndrava o Heroleo sacriicio daquelas duas mas Ê 
Elles tinham lh'o delicadamente occultado, in. ventando outras causes que tornavam Impossivel aparta dela 
MEO pobre velho morreria de tristeza é do and. 

de set tivesse acontecido “Afora, porém, sentindo-se morrer, dilaceravaso 
up ora iu, ha da indiferença Dem ma 
ifésta que, ele observava na face seinpre alegre da ôndassa. paço Ha quinze dias: que por, aquele formosissimo 
rosto o possa a bomba duma matem de tele 
tera, é chiado ella bem havia do comprehênder canto é perigosa uma doença em tal dade dé quê o entelstecia br, a de morte: sem 
que deixassa cá alguem que ietasse por ll uma 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Elle, quo tantas 
tinham morrido Nem ao menos clla, a quem dlle enxugara to- 
das as lagrimas da sua vida “Às la infancia, quando deitada no collo lhe p 
xava fortemente às barbas ; depois as dos péques 
nos desgostos pelas boneens que so partiam, & pe- 
Jus aias que a contrariavam: depois-as de vérgos 
nha por não “omprehender bem às lições dos mes. 
tres, depois as de impaciência de enamorada ciu- 
menta: depois as de, esposa. zelosa, e por fim as. 
de saudade pelo marido auseate, 

Prodiga de Japrimas, não tinha agora uma ao 
penoso seu coração que lhe suavistso aquela 

Altas horas da noite, depois de somnos demo 
rados, elle acordava via u logo debruçada sobre 
o leito Perguntava-lhe então : 

“Pu perdeste aqui a noite Z Ela sois o ia, nm 
= Que idéo, avô ! acordei agora é lembreime 

de vir aqui para ver se estava melhor. 
Um dia, porém, pareceu lhe ver lagrimas nos 

olhos, é ancioso, disse lhe, inquitindo, olhando muito. para elles, na oce esperança duma boa. 
resposta. 
pu choraste ? 
Ella soltou logo uma risada e disse desabrida- 

mente : Cora? Porque passando a mão pelos 
olhos; Eu 

Abi... isto é porque estou constipado. E. 
sabia cantarolando o estibilho da sua musica pré 
ilecta, Então uma lucto de gigantes se travou no ce- 
rebro do moribundo. Por fim conformou-se, chamou estulto egoismo. 

ha chorado pelos outros que 

  

  

  

  

  

  

  

  

à sua preoccupação, mas não podia deixar de pen! 
sar, de pensar sempre; sem mesmo. querer, se 
aquelia. alegria. seria filha da, indifierença, so da 
ignoranci 

Os médicos ao chegarem-se a elle apresenta: 
ram-lhe O novo coliega, viraram no, assentaram.. 
no, auscultaram-no, percutiram-lhe o, peito é às 
costas, e por fim um disse ; 

   



  

        

O OCCIDENTE 

    

as 
        

= Si senhor! Isto hoje está melhor. 
Passado algum tempo o médico extrangeiro com 

um movimento de quem se retira, concluiu : =, Senhor duque está muito fraco é precisa. 
tomar muito leito 
lie sorriu se disse he com grande ar de bon- 
Sim ! Sim! doutor, tem razão, é a melhor 

alimedração para as Greancas. 
“Deramilhio ma colher de remedio; trocaram 

aúdio algumas palavras, e sabiam. 7. 
A condessa correu ao seu encontro + 
o tor E 

eito arfava.lhe, eos olhos pareciam querer sabias orbita E io 4 
Os médicos fizeram) um: movimento como!de. 

quem diz — sestá múito mal.» 
O médico italiano avançou: 
= Está muito fraco e 4 mais leve commoção o 

pode matar; deu-se lhe Uma colhér de remeiio 
às onze horas e meia tem de tomar outra. Só 
muito Socego lhe pode prolongar à vida. 

— Então desenganame, não é verdade ?: Não, 
ha meio algum de 0 salvar 7, 

'O médico olhou para o céo como quem diz— 
56, se for Deus. 
Cumprimentou a: é subiu com os compunhei- 

  

  

ros, Ela ficou só, muda, hirta, allocináda... Depois. olho abetrastamente em volta la casa Como, em busca de Deus, fitou um belissimo quadro da Vir- 
fm. quê ormava uma das paredes, cabiu de joelhos ante elle, é apertando nos dentes às rendas d'um finissimo lento de Bruxellas, enterrou à cab aum faureni de setim pará abaiar os soluços. Ouyiuise então um gemido é à voz delle sus. 
piroa? odio E... ç 

Ela erguou.se de repente como um automato, enxugou 08 olhos. compor ao espelho o vestido, ênsaiou um Sorriso é entrou resoluta no quarto. A oz do oútro lado da cama iluminava-lhe de frente o rosto, ; “Ão chegar-ie no doente; o velho olhou muito 
para ela, Extendeo-lhe a mão para o peito, afar- tou um punhado das rendas do vestido, púxou-a para Si, Htou-a mais de perto com os olhos des- miesuralameno abertos e disse lhe com uma a ciedade e tima expressão indefinida 
aa norte? : Elin fez logo que não com a cabeca, arregaçou os labios. num “sorciso, mas gs sro as mins, que nto poude conter, cabiram sobre a mão. do velho, 2 Elle pússoulhe o braço para as costas, encos- 

touilhe à cabeça nó peito  irtm destes sublimes. drfebatamêntos. de” Alegria, que raras vezes se 
teem ni vida, disse h 

her ia ercança !. 

Então aquellas lajrimas, tanto tempo contidas, inunda o barbas é póto do velho duque, ot soluços rebentaram como explosões. continuas 
digo Coração dlcerado. — velho tha na face um sorriso divino onde se traduzia toda a imeltavel ventura que lhe ia na 
alma de repente respirou com mais força, é O drago. com que à apertava ao peito, tesvalou é f- 
cou pendurado no leito, Onvirim-se duas badalados. 0 Erh o velho relogio de agatha é incrusrações imetalicas que, sobre o bufete de tartaruga + ouro. no gabinete contiguo, dava ônte horas é meia 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

+ Tu sabes lá quanto isso 

  

Libanio Baptista Ferreira; 

Das 

De como um emprezario era phoca é se 
transformou em cão 

x dos espiritos mais. observadores e 
mais genuinamente origindes do pre- 

seculo, é que occupa lugar tão 
especial entte 08 vultos da literatura 
moderna, Múrger, O escriptor tão ver- 

*eaico dis scenas da «vida iradas,o celebre au- 
ctor q Fo dr Bolême — narra, em um dos seus 
estudos, à seguinte anedocta cusiost ; 

“Ai por meiados d'este secnlo, um theatro pa. 
lense que explorava o euudevile, genero de lit. 

tératura scenica. muito em moda, nessa época, 
funecionava sob à direcção de um certo asiático 

jo — e que deixou, na sua 
o, recordações capazes até 

de offuscar a memoria de Harpagon e do proprio. 
tio Grander. 

Ensaisva-se no sobredito theatro uma peça, 

   
      

  

  

   

  

amarello, rabioso, enfurecido ! 

zido á necessidade de falar O idioma do seu dire- 

dioina, mas O que é mais, compreentlia-o — e, te. 

ao machinista, em testemunho de inolvidavel gra- 

o ie 
Fobtar s 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

      
  

   
       
    

não ladra de graça exige mais um tanto, Enda recita, — SAE ONE BE - O/emprezario recusa em arabe — o machinista insiste em francez. — Entre acto compridissimo — 
Público pateia, como  damnado — Comissário. 
aparece no palco — Emprêzario quer dar expli- 

Fala tudo lingua de preto... “al qual da «Cabana de Pae Phomazo, 
Mas afinal, — 0 panno tinha de subir asintico « toma resolução heroica — Pánno acima princi piar -ucto —eu faz chy 1 — Eu sosinho | cu “não, dar gratificação a mim ! 
Ainda assim, em prova de gratidão pard'com- sigo mesmo, — offerece à sta pessoa uma pita da — que a sia pessoa recusa 

E 8 HS? É que o homemsinho lá foi tazenão de cão, € com tanta limpeza o fer, que os espe Gadores, no final do acto, às chamadas, todas à tum, por ente ruidosas salvas de palmas, clama 

  

       
  

  
  

  

  

  

= Joli venha o Jolil 

EM PERIGO 
lay — diz o gato, que arranha. 

arhése do, que 4 humanidade pensa 
dfeste se alliado e domestico servidor. 

Não tem Plstarchos o interestante elino * não ha patos ilustres, Ha célebres, immortaes, cita-se, desde a antiguidade, o de Aleibiades, cuja cauda nos aparece a dos os dias no jornalismo é na Ieratura; é fa. 
moso o de Aubry de Mont Didier, e à sua historia 
é um dos melhores ornamentos dal Moral em aeção; 
os biographos de Lamartine não esquecem os seus 
galgos, e o artista que esculpiu à estatua do seu 
monumento lá lhe collocou Um, deitado aos pés ; 
Walter Scott, o grande romancistá, nã sua rest. 
deneia senhorial de Abbotsford, tinha uma cohorte 
“elles, de todos as variedades, de todas as Cores. é tamánhos, e tratava os com tal carinho, 
por elles tal sympatha, que fã os saceudia de 
Cima das cadeiras, ainda mesmo quando elles le- 
vavam o atrevimento &o ponto de Se deitaremnia 
quelia ém que elle costumava séntor-s ! Na vida 

le Lord Byron figuram dois ches celebres — dois 
teiras-novas; Boalsuain, O primeiro, O compa: nheiro da sua mocidade, é 1,70n8, o último, nas- cido na Grecia, do mesmo sangue daquele, é que acompanhou, desde Missolonahi, O “cadaver “do 
grande poeta do Clutã Harald e do D Juan, até 
Newstead Abbey, o solar dos Bsron na Escocia. O 
dedicado animal seguia, vivândo, o carro funebre. 
“A imagem d'Um Gio representa para nósa fide- 

lidade. Atacado da térrivel doença, de que tem 
o triste privilegio — immerecido castigo que lhe 
infligiu à natureza foge de casa, onde parece 
ter à consciencia de podêr commetter o maior dos 
crimes--morder a mão bemfeitora do seu dono—e 
vae morrer longe. Dotdo duma corngem, que 
não recua deante de obstaculo algum, e a quem o 
numero não intimida, dá-nos. exemplos duma 
abnegação absoluta, sobrehumana, d'estes que nós ão podemos Mem contemplar, ném ler, nêm ou- 

ir, Sem que os olhos se nos maréjem de Ja: 
griimas | “Tem inspirado grandes poetas, e as má- 
ximos escriptores ; dedicou Jhe algumas da suas mais formosas paginas Buffon, o grande natura. 
lista; um livro adimiravel de Dumas poe — 0 gran 
de Dumas—a Histoire de mes bétts, deve lhe às as mais originaes bistorietas, às suas mais deso- 
pilantes anecdoras, e, finalmente, Michelet--o egre- 
plo historiador, o primoroso est sta Fesumi em 
túma só phrase” sy these admirável —-tudo o que 
se pode dizer da: qualidades e das virtudes mo- 
raes d'este apimal, quan. disse: Te chien ciestum 

idat à Phomanité ! Mas à natureza deuclhe à 
raita, é negou.lhe à palavra | Mysterios... 

AOS geátos chamamos-lhes bois, quando se dei- 
xam, alfagar, quindo não correspondem a uma 
Goricia com 'uma unhada | O cão segue 0 dono para toda à parte, o felino prefere muitas vezes a 
casa, e tirado dela, para Já volta —o dono 
quece-o, é-lhe indiferente, Aquelles olhos, de dia 
somnolentos, aquellas pupilia, que se contrahem 
Proporcionalmente à intensidade da luz, equi fo- 
Fam feitas para ver nãs rea» aque pelo sedoso 
e macio, aquelle dorso flexivel, aquelia enorme 
agilidade, aquellas unhas que não lhe impedem à 
marcha, é que são Umas armas terriveis para se- 
gurar a preta e para a dilacerar, são Os cáracte- 
rsticos dum carmiceiro, d'um caçador nocturno, 
E por isso, chegada a noite, é dificil contelso, é 
necessario fechal-o, De dia dorme —é de noite 
que elle caça, que cile guerreia e que elle ama. E isto em todos Ds graus da gerarchia felima — desde 
o gato até ao leão, 
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— Ha gatos amoraveis— diráaeitora,afgando o Sêu Oharmant, ou 6 seu Tareco. Tio, sim, minha senhora. Concedo que haja até algons virtuosos, Nas fo excepções, e as ex- cepções confirmam a regra. Em pequeninos vel os brincar uns com os ou- tros ou com a mãe, é um espectaculo deveras en: Cantador. “Tem immensa graça = todas as suas posições, todos as seus. gestos, são duma rara Clegância, d'uma superhor gentleza. É essa alo: 
gaméia conservam, depois de adultos. 

Champfieury, um escriptor francez, morria por. eles No dia em que elle visitou, pela primeira vez, Vistor Hugo, quem peimeiro lhe fez as hon- às da sala foi bm imagnilco Angora, um esplen- o animal. O quctor do Reglsmo ttavou ime- 
atamente relações com o bichano, e quando o grande poeta abriu a porta da sala, formulando já dim daquelas phrases conorás grandiosas, que. elle dispeniava” aos seus amigos e admiradores, de con ui cena, na verdade orgia extra nha. Chumpllcury rebolava-se no tapete com o 

gato, numa, fratemidade altamente impressicna- dora! e commovente, se não era de todo 0 ponto correcta | O puto, esse portou-se bem, houve-se 
como um gbilanan, e O visitante saiu intacto claquelle tipudio, no desmentindo, nem no ros to, mem nas mioi, a proverbial hospitalidade do vetor “do. Heruani | Este Mvrou-te também de Boa f Que diriam os seus inimigos — sempre os teve se o outro saise dali com à cara aescor- rêr sangue! Eça “Ter fntos na sala, além do mais, é perigoso, O amu logar é na cosa de jantar. na cosinho, no jar- dim, ém casa dos outros... Sobretudo em casa 
dos outros : É o melior Lá comem, M bebem, lá acragham, do Ora attentê o leitor ma scena que a gravra re- present. Quatro Angoras esplendidos, medios, Horosos, de magnifica pelagem, tomavtm, ha pou- o ali 9 sol, e faziam a sésto, com O seu Gompas- Sao row von. No alto da parede, ao lado do fogão, um canário belga, cheio de vida, principia asáuas volatas, 5 seus tilns, chamando à artenção para à sua galos, Olhou ui, olhou outra, olharam to- dos os patos. Espreguigou-se um, é outro, e todos; sentando se como verdadeiros amadores, que se sênticsem. enlevados pelas forlure é gorgeios do irluose, Este ora descia do poleiro do comedoiro, ra se lançava ds grades dolradas da sua prisão. Elo principiavam a senur desejos de se approx mar, de o contemplar, de o ouvir mais de perto, até que de repente, om, mais impaciente, mais alida?, dum Mto encurtá as distancias, & 2ós À gaigia, sacudida violentamente, vem do chofre à 
terra! Mas, felizmente, as garras do assaltante pão alcançaram a canora avezinha, é lá stá ella poixada, nos supportes do fogão, oifegante, com Es azitas ogtadas pelo terror: Elês olham procu- 
rama com a vista : O infeliz corre um serio peri 86, se dio “com elle... Estáclhos 80 alcante. E ii si tão mgeis 1... Salvar-se-ha O misero Ns ficamos lazéno votos, para que o artista não nos WE. em ottra compotição, o ultimo acto 
dessa trapedia = à morie db conto, 

     

  

   
  

   

  

   

  

  

  

  

  

    

    
  

      
  

  

  

    

  

  

Zacharias d'Aça. 
— pasto — 

AS ESTRELLAS DO CEGO 

Egorre de Natal. ú É 
“Terminára a missa, Repicavam sinos 

e 0 povo descia alegro pelas vastas es- 
cadarias da egrei: 

À noite era cheia de estrellas, luzes 
dum altar imenso sob 0 immenso docel de vel- 
Judo azul, O ar era frio é as estrellas scintilavam, 

Ainda hos éccos da alta abobadla em berço re- 
soavam os ultimos cheios do orgam do convento. 
Pela porta aberta de par em par, onde a multidão 
se acorovelhva na saida, vinha de dentro do tem- 
Incenso, de cera queimada. : 

O altar relúgia do fundo é as luzes enchiam de 
reflexo» scintillantes as lentejoulas, os fios de seda 
dos mantos bordados da Santa Familia, da cola 
de damasco no berço pequenino, em que o Me- 
nino Jesus dormia. à 

Repicavam sinos e as ondas sonoras subiam no 
ar denso da noite fria, entre a algazarra do povo, 
massa escura caminhindo para à noite escura: À 
alta frontaria da egreja, carcomida pelo tempo, 
revestida de velhas comadas acumuladas de mus- 
go, destacava-se do céo em mancha muito negra, 
Vonde sabiam jorros de luz, ondas de harmonias, 

Juz é canticos de triumio, y 
Um pequenito desceu às escadarias levando um. 

cego pela mão. 

     

  

  

Tam fechar as portas da egreja. Sahiam os ulti- 
mos devotos. 

O cego era um velho corcovado, tremulo, com 
as faces enrugadas como um pedaço de papel 
amachucado. Os olhos sem luz voltata-os para o céo, meneando a cabeça constantemente, como 
se procurasse alguma cólia. E sorria. Dava a mão do pequenito e descia 5 degrãos iscteando-os 
com os pés, — Ainda” mais um, avôsinho.. . E outro... E. 
outro, 
Fecharam as portas da egreja. O candeeiro da 

esquina mal allumiava o adro, 
É o cego sorria e afagava a mão do pequenito. 
O povo espalhou-se pelas ruas, Eram como es- 

tilhaços de alegria por toda a cidade. 
Ninha a gente descendo por aquéles becsos 

tortuosos, pelas travessas ingremes, É parecia que 
todos levavam nalma um pedaço da luz «Paguei noite em Belem Cantaa nos evangelhos, dá dl 

ia d'nquelia musica ouvida no templo, quando. 
Os sinos repiearam e o côro entoou o loritin tr 
celsis! Todos falavam, todos riam, muitos canta- vam, Era à ceia prompta em casa, era o dia se- 
guinto todo elle inteiro de descanço | 

Noite de Natal 1 Noite de Natal! 
E eu fui por ali abaixo tambem, atraz do 

cego. E 
Ô pequenito teria voto annos. Loiro. Diolhos 

azues. Olhava para as estrelas que sciorilavam lá em cima, olhava para onde olhava o cego, 
(Oi seus olhos tinham a côr do céo é o que nel 

Jes brilhava santo podia ser um reilexo das estrel. 
Jas como a luz placida da sua almazinha. Caminhavam os dois por ali abaixo é conversa- 
vara, A” voz trêmula do velho respondia o peque- 
nito. É o que elle dizia compassadamente, com à 
sua “votita infantil e argentina, devia de soar aos 
cuvidos do avô ainda como um cantso. como se 
um anjo d'aquelles, que haviam nos pastores an- 
nenciado a vida do Senhor, houvesse feudo na 
terras porque o cego continuava sorrindo, é, à 
descer pelos heccos iscuros « tortuozos, dando a 
mão ao neto, fitava os olhos condemnados às trevos lá em Cima, muito em cima, donde vi- 
nha aquelia luz toda, que alegrava os olhos da 
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Cotversavam os dois em tom alegre. Eu ouvia 
bocadinhos do que diziam, palavras soltas, por 
onde, mais. ou menos, reconstituia a conversa- 
dão 

Esperava.os em casa a mãe do pequeno, filha do copo. Os dois levavam fome, À oÃé ficara em 
casa Hizendo a cia E ao velho ouvi izer uma ou 
vas vezes gulosamente : À canja 
— Digo, avôsinho. 
E O cejo, imuito altento, vagarosamente, ta- 

cteava o degrio com O pé, alagando a mão do pe- 
queno, cantarolando, 

Pelos beccos, pelas travessas, pelos arcosdos paz 
teos irregulares, cheios de e0lbras, dissemina- 
rá-se a gênte. Tâmos agora sôs, nós trez, naquel- 
Je caminho 

Ouviám se ainda passos ao longe, eecos de vo- 
2e5, uma ou outra guitarra em lojas fechadas, on- 
de brilhavam as friochas das portas: de quando em 
quando um bater de palmas no guarda nocturno, 
passos. correndo, um tinic de chaves. Um gallo 
Eantou aa trapeira 
E stde disse o velho. 
E eu continuava sempre atraz dl, sem sa- 

ber bêm porque, atrabido talvez pela doçura d'a- 
quejle quadro, pelo encanto d'aquelle grupo, pez 
Mh meiguice d'aquellas vozes, por ver tanta alegria 
onde tanta miséria se cuidava, tanta paz naquele 
las almas, onde tanta dôr era facil de suppõt-se, Pagel hos alento Uia vêr. Especei junto diam 
candeeiro. Quéria ver-lhes úinda uma vez os ros. 
tos, : 

Ô cego continuava a blhar para o eéo, mencan-. 
do a cabeça. O pequenito ao lado, agora que na 
rua tinham acabado os perigos, olhava para onde 
olhava. o cego. 

Os cabellitos loiros, em anneis, não lhe cabiam. 
dentro do chapéo é cabiam-lhe, revoltos, pela tes- 
ta, ao longo das faces, pelas cotas, 

Era lindo, lindo ! E o cego, que o não via, con-. 
tinvaya a sorrir! 

Dejxej:os passar adeante e continuei a se- 
guilos. 

À rua alargáva entee às casarias irregulares. 
minhavam mais á vontade agora, mas haviam-se 
calado. Talvez resultado da minha indiserição. 

Faziam écco na noite fria Os nossos passos so- 
bre a calçada na rua deserta 

Pararam, O velho bateu cinco argoladás d por- 
ta Juma casa csguia, muito alta, com grades de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

madeira nas janelas cheias de vasos, Passados Poucos segundos ouviu-te à pancada violenta do rinco porão Son Tora pola cova: O ego é o pequeno desapareceram na esc sidão “dá excada. À porta tateu violentamente; Cissipo da minha curiosidade: Ouyi ainda 0 olho -cantárolindo escada agia ms Pouco » Pod à voe úmida Encosslo cuvido A echidura, Ouvi hés ainda cs pas sumindorse à cada volta da escada, uma voz do alegre = devia de ses a da mãe do pequeno Fes cebéndoros — palavras ibperesptivei Esehatido em cine ni pena e Pass pára 0 oatro lado da rua e fiqueis ro a ola pará aquela cú E Era noite de Natal, nofe de festa, noite cant da pelos poetas. Talvez as cordas dani bragsem Gínda- em unisono, com os cantos dique Tap'vóies do mero lago arena nad RE detraz ds grades do <Sro, hymnos muro simples do Dessjhiénino nascido, O go era dama pureza immaculado; As ese tas vibravam raios e Taz incensistimo, Fazia li eu quellava-me a olhar para aquela cast pio pobresinha, ão velha, ão escura, tão cheia dello Te alo abalo! sa janela no telhado illumigonde, Começava ein o velho, Eu reconstitia 9 grope ds úrez: a mesa encostada à parede nara Feira mbito baixa, velho nspirando os perfumes da sopa à terrina sobre à valha naito Branean pequeno defronte do avô e a mulherasorrr des, Dorada lhes ai historias o aroniio ares missa, o canto das freira € a vinda poi ai abalo Ag mora à minha perco E vs deliiost seia! Que pas vanquila! Que boa noite de Natal ! Eat “Bem falava o cego na canja, rua fóra, pelamão do pequeno: Que não tem olhos, teh melhor poldiot “E'o Pequeno coro degora! E que dardo, qua não eoitume estar de vala dquelis ore Came prá can ec na cama, Jos olhos olho os 
É mãe a rio contente de os ver as Que to noitê de Natal| Eitéra os olhos na janela, não podia dial ti rali, Tambem eu agora olhava part cita, como ainda agora o pequéno, para as estrelis, io del peça ones Porque olhava cego para o céo ? Tornou, o galo outra Ver a cantar Ouvi o, ão longe, od algo como quem j adivinha aa ada Ha quanto tempo estava ali? Porque olhava pera aula tapélca? 2 da janlia apegou-s, Encanihetme vapa Sinibênio para caio Havia tantas estrelas no cêo | Como era linda aquela noite de Natal ! Como vinha raxão 0 pes ajenio dos” cabello loiros de olhar para a la irelas!, Que quanrtdade de lazt Tantas fa das Entrar pagueno ve lh imeutefao e Bica de contacas lpave uma quando vinhamos Pol râvesaa abro, que passou ebrretdo,deigaad om. vara bio ovgo Ea domo a aa dos Reis Magos. Que luz que tintiam os olhos do peguenitol É o velho cego sorrindo so pe deli Som 65 olhos tênebrosos postos no eo | Porque E que se lhe voltavam pura Já os olhos dale é que ma aim inha el ui us do que o peque 
E Vejocos ainda a descerem pelos bicos, O fez lho encando a. cubeçã, 6 pesuenio a dar he mofo, ambos com solhos no edo, à exirelina coro 
Quê lindas estrelas vê o cego! 

    

  

  

  

  

   
  

   
  

  

  

    

  

   

  

  

João da Camara, 

= 

O ENTERRO DO PASSARINHO 

ENCANTADOR assumpto que representa 0. 
notável quadro francez, cuja gravura 
damos, deve forçosamente ter meres 
cido do nosso leitor o epitheto de gra 
eloso. E como mão assim? 

Embora descamos a analysar Os menores deta- 
Ihes, mais so alfirmará o bem sentido das expres- 
ses e o bem estudado das figurinhas. O artista. 
pintou um quadro daquelles cuja admiração se 
nos impõe. A delicada scena magistralmente tratada tom 
uma verdadeira obra Carte. E é tão raro vêr 
jugados esses dois elementos que sempf se tora bem vindo um trabalho da vala Pamela de que 
ora fallamos. 
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Morreu o passarinho 
E todavia tinha elle cantado tão bem ainda nos 

ultimos dias, quando dentro da gaiola que sé pen 
" qurava na hombeeira da janelia do celleiro que. 

deitava para o pateo da gran, a qual se vé ão on- 
ge. E quanto ias algazarra faziam os pequenos 
Sasraziias brincando, elle, o pobresito, tanto mais 
redobrava. seus gorgeios tomo que lhes ralhan- 
do ou coniateri ando com os gritinhos argent” 
os, sonoros é meigos, dos rapazinhos, uns trago 
as” muito sulicientes, Autabidos pelo melodioso 
“Cantar do  passirinho acudidm todos ainda com. 
mor rotdo à oúvilo e a dilogarem com ee 
erguntando-lhe cá do pateo : 

De Queres papar, queres 2 dizia-lhe com inte- 
resse à mais pequenina dos seis, que mul eria dois 

F annos de idade. 
Eoaralvoz não tenha agoa, dizia ella, a Mariqui- 

has, e punha-se nos biquinhos dos pés a estender 
O pescoço a espreitar se o Debedoiro estava cheio. 

EEntreianto chegavam os outros quatro rapazi- 

  

    
  

  

  

  

  

    
  

hos mais crescidos, O João arrastavo, ajudado. 
“pelos irmiãos, uma velha arca vazia, que estava ao 

para largar o gorgulho que ia do milho, é de-      E pois de muitos estorços lá conseguia encostal-a á 
E Barede, subirlho para cima e tirar a gaiola do 

Prego j 
SO mmais seguiam lho os movimentos com a 

| anaioc eoriosdade e pedigm para que pozesse o 
passarinho no chão. É assim se fazia. O João sal- 
ava da arca e punha a gaiola sobre o empedrado 
do pateo e os irmiosinhos deitavam-se, uns de 
bruços outros meio. sentados, á volta da gaiola 

“entretendo-se cm vêr saltar a avesinha, do po- 
Jeiro para o. comedoiro ou para o caco da apos, 
cantando sempre: Ao passarito não o assustava 
“er tantos olhos à prescutarem a sua faina, Parecia 
que até lhes queria falar, requebrando os seus 

= gorgeios. Para o 1 

  

  

    jz O passarinho era todo os 
| Scus encantos. Quando por acaso o pae lhes tira- 
Sa a guiola, poido-a no seu lugar por causa dos 

| pos, 5 tim se quedava estmecido « hesiunte 
jão. uns olhares furtivos € magondos para a 

inha que vendo-se bruscamente afastada. 
iaquella sociedade cessava de cantar. À pobre 

avesita extranhiva. tanto! Agora só via a parede 
denegrida é esverdeada a que haviam encostado 
a sua habitação soda feita de troços de vimes 

| delgados. 
Na verdade o Luiz queria muito ao passarinho, 
1 gavahe pitadinhas do miolo do seu merendeiro, 

= Ghamava-lhe: bonito, é às vezes nfoma expansão 
 ioalor queria. lhe fazer festas, mas a avesinha assu 
"ada por ver diripir-selhe aquella múosita gordi 

| Giba, como uma bola, fugia para o outro lado é 
quai uma serie de tentativas por parte de Luiz que 
| emtalava, de vez em quando, os deditos entre os 
| Simes, é um continuado esvoaçar do passarinho. 

intimidado: o pobrésito andava como doido, batia 
“coma cabeça pelas gradés e por mais de uma vez. 
aconteceu O Luiz iugir a chorar pritando que o 
é passarinho estava bravo. 

u queria agarral-o, explicava elle, todo Incrix 
'moso, à mãe que accudira, olhando de sosleio para 
R avésinha que de tanto esvonçar e debaten-se 
pelas grades Jargara algumas pennas. 

“E a boa mãe lá dependurava outra vez a gaiola 
informando-se se tudo estava em ordem é trazia 

| pra depuro de casa o enamovado Lau; limpavar 
É Picos olhos com vma ponta do avental, dava-ihe 

| um beijo é maridava-o com qualquer recado aos 

    
       

  

      

  

     
  

  

  

  

Do irmãos: 
| Tas to João que te dê um boccadisho de 
tom lá, dicialhe ella para que elle à deixasse é 

| fosse ter com os irmãos. 
[O a Não enganos à creança, Catharioa, díche 

“antes estas maçãs pará os outros, dizia o paé cu- 
fernecido pela carinha triste do rapazinho; 
a múlher replicava; — Deixa-o ir, deixa, que emquanto vae é vem 
“não está o caminho sem gente 

E o Luiz lá a ter com os irmãosinhos a pedir- 
“lhes o bocadinho de fome lá, é estes recordando-se. 

mãe vinham todos a correr pela quinta fora, 
uns atrez dos outros, a pedirem tambem de co- 
mer, 

Dava-se então um verdadeiro assalto, todos de 
roda da mãe pusando-lhe pela sua, alçando os 

“bracitos pediam, uns peras, outros maçãs, outros 
balbuciavam uma queixa qualquer: 
DO João não me deixou lavar na ago, dizia 

“ sentidamente à Mariquinhas, pendurando-se no 
| avental da mic, que vendo-a toda encharcada lhe. 

"| pegava ao colio, tratava de lhe vestir outra 
“Pare fazia por apaziguar O alarido dos outros ci 

* Eolcom diversas eyasivas maternães 
— Calem-se que já vão jantar. O) João vae vêr 

se o Piloto está lá fora, ordenava ella para o en- 

o que 

      
  

  

    

  treter um boceedo. E to, Margarida, voe tambem, 
O Francisco, O: Amtonio, Vão. o pae que está à 
chamar; e aseim jámais Nro entrepava-se ao penso da" Madquinhas, que era a mais pequenina e que 
Estava a rabujar com Somno. ahi a pouco, vinham voltando todos, à formi- 
ga- À Marlquinhias adormecera, e a boa mãe sol 
Ei desenvolvia rod a qa acido em he e 
Baião verde nos pratos de barro encarnado é dis- 

uia as colherinhas de pau, cortava o, pão. dei- 
tava. mois caldo a Francisco que queria muto, 
tirava digumas sopas do prato do João que: não 

Bia, a hou Gahatina solicito. multplhcava-se acu- 
Em momento tão pouco opportulo re 
Eluço da arrecadação para tirarem de lá outra 
Sacha e uma enshadu de bicos pará fazerem à 

pois de jantareim os cinco, grazinas foram 
para O pateo Mal Já chegaram logo o Lis alçou 
Ebeema para cima da área é ficando de joelhos. 

  

  

  

  

  

     

  

    

    
  

  

  

   
   

olhou para a janela e viu o seu jussarênho no. 
fundo da gaiola. Rompeu então a clamar pelos i 
mio gritando: 
> Olha! o meu passarinho está morto ! E cho-     

rafa tão sentidamente Como só se chora numa 
ifado'em que se não sabe 0 valor das lagrimas. 
Aquele brito. dalarme e de dôr, accorreram 

todos os iraiiostos, embora alguna deles estives- 
Sem emtretidos a atar o, Pit 0 Cão grande que 
ésa” meito «manso, do varal de! ari carto de mi. 
fita para que elle puxasse, Houve então cõro 
Betal É cujo onisono vela a mãe presaurosa infor. lánise & Vendo o passurinho. morto teve à ideia 
de'lhés dembrar que fossem enterçar o pobresito 
Ensinou lhes a fdzer uma cruz, mandousos bus: 
car fores, arranjou-hes 0 cartinho é disseshes 
que fosso fazer uma cova ao pé das arvores que 
dosagem baixo do lado de cá da estro 
de" Maciquinhas necordara, tambem quiz puxar 6 
Sarto, € agora Id vão ondenadamente prestar às 
Soma fundbres à avezinha tão querida de todos 
les” O Luiz, enxugando os olhos múito à miudo, 
acompanha no codte, levando a gaiola A não torr-se, bondosa « contente, por ds vêr 
entretidos € na esperança de que será por um bom 
pedaço que deiarão re pia tar do araio 

a cása. 

  

  

  

  

Da forma. como elles estão cumprindo a sua. 
missão, boa prova dá, aos nossos leitores, a gras. 
vura que publicamos. Nesse quadro o, artista 
deixou-nos entrever tudo o que acima dissémos, 
mas o leitor se não ficar contente com os antece- 
dentes expostos pode agora variar as consequen-. 
cias, tendo nós a certeza que, nos rostos dos pe. 
pepitos. nó aspecto tie do cão, nos adornos 

lo trem funereo ha de achar, decerto, uma doce. 

     

  

  

poesia, uma, encantadora emoção, que tentámos 
aproveitar n'estas despretenciosas linhas, 

Esteves Pereira. 

PRIMAVERA E MOCIDADE 

gintavena é Mocidade! e 
senta O nosso quadro. 

“Tudo é vida n'essa primeira estação 
do anno, tudo é esperanças ridentes nos 
primeiros momentos da adolescencia 

Vestem alas todas às plantas, arvores de fru- 
eto ou parázitas nocivas. À ereação sublima-se, a 
natureza accorda, do seu somno de um longo in- 
verno. 

“A? maneira que desabrocham as flôres nos ar- 
bustos e a terra se atapeta de folhas perfumadas, 
a vida nccode suavemente, como à seiva reanima- 
dora, e insufla novo vigor ao organismo anesthe- 
siado em tão fundo entorpecimento. 

“Tudo revive. é se retempera sob o sol creador 
de tal epoca. O aroma das flôres conjuga-se com o 
cheiro acre mas agradavel da terra que liberta a 
sua humidade, e tudo contribue para que pareça 
festivo incenso as nuvens de vapores que sé elê- 
vam da relva verde de esmeralda, começada à 
doirar pelos raios purissimos do sol nascente. Já. 
não É a côr violeta, roxa como que de frio, que 
Je apercebe. no céu, é a rosiclér que annúncia 
a aurora. 

Ea fresca madrugada lança em a corola de cada 
fôr uma gotta dorvalho que a fecunda, que a 
abre, que à faz sorrir furtivamente entreabrindo. 
as pétalas como uma dama. discreta sorrindo-se. 
por detraz do seu leque rendilhado. 

  o que repre- 

   

    

    

  

  

Tudo encanta, nado chaga docemente é ale- 
gria. Os passarinhos dão o exemplo é requebran-. 
fios seus cantos melodiosos e encbriantes espa 
lham na atmosphera um ruido de festa, uma har-. 
monia indescripuvel, sublime. 

Vas subindo o sol=- rutilante bloco de ouro 
“gemmado “no aaul dos ceus = os seus rajos res: 
Plandecentes já à prumo tem um suave calor que. 
adoça à frialdade da estação passada, que aquece. 
o coração. 

Primavera! primavera, parece dizer à propria 
agrega em feto id 

Seductora quadra. dá vida que nella se seflecte 
só mudando de nome — Mocidade | 

Mas oh | tristeza. nem só de nome É à sua mu 
dança, ha uma diferença enorme que na nata: 
rezo todos 05 annos ha. primaveras é na vida só. 
existe a primavera da mocidade. 

Ha aqui um symbolo profundo que convem de 
cirar: é que à primavera human não deve ser 
desperdiçada, Astim tambem o auctor do nosso 
quadro nos deixa perceber à intenção formal do 
apreço. que se deve ter por esta quadra tão for-. 
mhosá da! vida e da natureza, E elle transparece. 
ainda mais, como que uma allusão, ao aproveita 

poca É durante alla que as arvores 
rucuferas vão Horindo e recamando as suas has-. 
tes nuas de promettedoras producções. O'lh se 
tira 0 horoscopo da abundancia ou da escassez da 
colheita, AU no nosso quadro se mostra como só 
& mocidade applicada ao estudo deve mais tarde 
disiructar a abundancia, pode merecer o respeito, 
o aflecto é a admiração de todos aquelles que fo-. 
rem justos. 

canto ensinamento, exarado uma, obra 
artística de forma tal que à supgestão é perfeita. 
Yao désde'o renascer das arvores, do erescr do 
joven, até ao trabalho mechanico da povoação 
Que sé descortina lá no fondo do quadro 

  

  

  

  

  

    

  

   

  

Elmanoel. 
— e 

PRESENTE DO NATAL 
NDA cHRIsTÃ   

java é Pedro eram dois pobres orphão: 
que no desabrochar da vida sentiam já 

| Dem fundo eravados no coração os es: 
pinhos da miseria, que é o patrimonio 

em (jos desprotegidos da sorte. 
Uma, pobre choupana de paredes fêndidas, em 

meio de quatro castanheiros quast seculares, nã 
encosta excarpada da montanha agreste, à alguns. 
ikilometros do. povoado. era toda a fortuna d'a- 
quelle casalsito Waves implumes, que tão cedo se. 
Qira só em o ninho onde fora gerado. 

A desgraça, porém, não havia ainda extinc 
m'aquellas almas puristimas o alvor du resignação. 
é o facho da esperança, alentados pelo sentimen 
to sublime da religião, que os paes haviam acen- 
digo maquelles cerebros infánus, 

Quando às brisas da tarde levavam go sombrio 
pardieiro o som melancólico do toque das ave-ma 
fins, éra bello vêr o quadro que apresentava o ju- 
venil. pr ajoelhado ante a imagem da Virgem, 
que, tantas vezes fôra também nú hora das tibu, 
Jnções o confia dos paes extintos 

“aura, prostrada no plano mais proximo da ima: 
em, de. mãos postas em artitude supplicante, e 
fo, um pouso mais afastado, de mãos cruza- 

das sobre o peito, resavam com o fervor proprio 
“la mocidade, avocndo a memoria dos mortos e 
rogando d Virgem os prótegesse a elles na terra 
contra os baldoes da sorte adversa. 

Que de suspiros repassados de saudade sabiam 
de seus labios n'aquelles momentos ! E que lsgri.. 
mas aquecidas pela fé lhes rolavam pelas faces | 

Doce crença ! consolador alento ! 

  

     

  

  

  

  

Quantas vezes Laura, após a prece, se crguia 
animosa é forte para abraçar o irmão, pedindo-lhe. 
coragem é afirmando lhe que tamánho infor. 
nio não Seria constante 

2 "Sim, meu pobre irmão, dizia Laura; ha 
uma voz intima a segredar-me que à Virgem nos ha. 
de deparar um futuro sem privações; que ainda. 
possulremos meios de fortuna suficientes para res- 
taurar a nosse arruinada habitação, para fazer uma 
eguena eultaa o ppacentar montanha um rs 
janho de muitas cabeças. 

  

  Hementida esperança, retorquia lhe Pedro; 
juem ha de, minha dõce irmôsinha, condoer-se 
já nossa triste sorte ? Bem vês : hoje mesmo, 

após jm dia de rabo muto superior dá mio 
nhas forças, apenas pude arrancar do seio da ter-. 
ra um feixe de raizes d'um valor insignificante. 
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ago O OCCIDENTE 
        

o é assim, querida que se supplanta a miso- 

    

Uma nuvem de tristeza toldava então o ceu lim- 
pido dlaquella fronte virginal, mas a sua passagem 
éra rapida : bem depressa o sol da esperança raia-. 
va de novo, no seu olhar inflammado pela fé, e. 
Laura quasi se envergonhava de ter fraquejado par 
momentos. 

Se não tinha uma palavra que oppôr aos desa 
lentos do irmão, sentia intimamente que  álma, 
lhe voltavam vigorosos os alentos da esperança, 

     

“Tinha: chegado a noite de 24 de dezembro. Laura à bejrt do lar, de mangas rregnçadas até 
aos, cotovelos, amastava. pressurosa Gm algu 
darinho muito” espelhado “uma pouca de farinha de milho miudo amollsido com agua de mel, em 
quanto que Paulo alimentava a fogueira do fomo 
do aldns ramos secos, que la tirando do can 
to da lareira ALembras te, meu querido irmão, Saqueilas 
bois Bitorias' que nossa saudosa mãe nos con- 
ga nas vesperasido Natal, ao mesmo tempo que 
Sobre a casstrola, a transbordar diazeite cdr d'oi- 
o, estendia cuidadosamente as flhoses, que no di da grande festa haviamos de comer depois de bem polvilhadas de assucar alvsimo ? Teté dia: Lavra não deixando, todavia de ir cadencialmente mergulhando os punhos cerrados a massa do alguidarinho, ou de a ir voltando de 
debaixo para cima e dos lados para o centro. 2 Oh Se lembro, minha boa irmã [Que béllos 
tempos da infanci'eram estes E com que inte- 
TESS nós escutavamos aquélles contos plantas 
cos com que depois sonhavamos pela noite fsho. 
Tas do somo! “Cala te, Pedro: não posso ouvir sem con- 
varicdade a! tua linguagem descrente, Não duvi: 
des, por Deus do que à nossa mãe afimava com 
unid sinceridade. E" certo que nenhum de nós 
dois gozou ainda 6 espectaculo deslumbrante dos 
cêrov anjos que na noite do Natal soem baixar 
d eta pra celebrar o grand proligio do nasc mentb-do Homem Deus, mas não desesperei ainda de o cadmiar, é, cotão, poderei confundir à tua ineregolidade' Csmagar à ua duvida, Sellegra-me vêr-te tão firme nas tuas crenças, 
minha, pois través delas reconheço a cam Qua tese Telma. não maculada dos primeiros tempês da” tua infancia Vive. nas docs ilusões em Ae te acalentaram, Guarda bem no teu cora São sas Hlores adoradias, que não serei eu que as 
deste : ; Nim terás valor para 0 fazer, porque tambem 
és bom e generoso Essa falta de coriianca na providência suprema: que ta apparentas, brotéu do 
Recalênto, e aste maseeu da, lucia em que por em. 

o téus sido vencido. Tem, porém, coragem 
& espera, mea, irmão, porque 4 minha Té é cada Vez, mais. vigorosa. 

E Laura continuava ainda a sun tarefa de, amassar a farinha de milho mudo amolesida cm 
agua de mel, 

  

  

  

  

  

  

O forno tinha funccionado e Laura acabava já. 
de acondicionar convenientemente n'um cabazi- 
nho de verga. de castanho as broinhas doces do. 
Natal tão cuidadosamente preparadas, e cobrindo- 
as com um panno alvissimo, que exalava um agra- 
Unvel perfume ao lavado, foi dependurar o cabaz. 
aum prégo collocado na parede exterior da cha- 
miné, Superiormente à entrada da lareira. 

bra bem, meu Pedro, ámanhã cedo irás ca: 
minho do povoado para achar venda facil ás nossas. 
broinhas doces: depois com o producto da venda 
comprarás alguma carne fumada e um pouco de 
atroz para O jantar de festa: tumbem quero em 
ones de tão faustoso dia preparnr-te uma refeição 
mais fina do que a habitual, 

allando assim, Laura ia e vinha arrumando 
“nos seus lugares, depois de convenientemente 
limpos. os humildes utensílios de cosinha de que. 
do tinha servido para fabricar. as broinhas, em. 
juahito que Pedro, sentado junto do pequeno fogo 

do lá, dormitava com os cotoveilos fincados nos 
joelhos & é rosto meio oculto nas palmas das. 

| mãos callosas. 
— Agora vou prepararsté o nlmogo. Quando te 

levantares ni tas ter outros cuidados mais. 
do que servires-te dele, porque ficará junto do 
brasido de modo a conservar ainda uma tempera. 
tára conveniente. .. Olha; é um prato de pápas. 
de farinha de trigo, ao uso de nossa santa m 
O mel é pouco mas para tu chegará... Não mé 

  

    

  

  

   
   

  

      

attendes 2! E' inutil fallar-te: tens mais somno do. 
que «petite... Pois vae, vae recolher-te, irmão» 
sinho, que cu não tardarei eim deitar-me tam- 
bem... Adeus, adeus. .. Cuitado não ceias. . 
Dorminhoco... Attende bem : ao levantares-te 
procura na lareira junto ao borralho. 

Pedro seguia já para o cubiculo, pobrissimo, 
onde um feixe de feno bem secco lhe servia de. 
leito, em quanto que Laura dava a ultima de mão. 
ao prato das pápas de farinha de trigo. 

Concluida a tarefa pesou na candeia, suspens 
dewa junto á cabeceira da pequena enxerga do, 
seu leito, e foi ajoelhar se diante da imagem da. 
Virgem, que na trde Wesse dia adornara com. 
alguns “ramos de verdura colhidos na encosta 
Após fervorosa prece eraueu-se radiante d'espe- 
ranças na protecção da Mae de Deus é dos infe-. 
lizes, apagou a candeia e deitou-se sobre a en- 

  

  

  

  

No nosso pais não são aó imensamente grana des “as noites dinverno, são. tambem, é sobre tudo, immensamente tristes para aqueles que não tem "roupa na enxerga, nem pão na cantáreira, nem lenha na chaminê À toalha de neve, qué de ordinario nestas nol- tes rigidisimas se! estende sobre a superficie da terra, póde ser um espectaculo curioso e deslum brante para 0 remediado, mas é tambem, incontes: avelndne, o depestáculo mui trico e aterrador que póde 'desentoldr-se. déante do. pobre, que ansião, regelado, quasi hirto, de sente impotente Para combater tã terrivel inimigo. A. oie à que nos relérimos estava coliginosa, frigidissima, mas bastante humida, Se no céu não Judlam as estrellas na terra não retulgia a alvura da mete. E ár pol, densas as travas que envolviam ex- imêlte à pobre casiaha da encostg, onde re- pousavam das das do dia aqueles dois eres tão egicados um pelo outro e tl inimemente liga. dos pelos vinevlos do sangue é pelos laços do infortunto. Dentro da Inbitação o silencio era profundo é apenis interrompido pelo respirar suave e manto dos que dormiam. De Fepemte Laura fez Um movimento brusco é a sun! respiração deixou. de ouvir-se por alguns 
instantes. Evidentemente Laura tinha acordado e estava 
atenta De facto: sentou-se sohre a cama, estregou os olhos, voltou-se para o Jado da laréira e tou o local; que por Himireconheceu pela tenne é derra- deira einúllação de uma brasa unica, que ainda. censervava luie Vetificada a observação ergueu-se rapida e ex. 
Efe Deus! está extíneio o lumi e 0 úlmoço 

do Tajes pobre irinão estará rio quando de leva tar Me tememos fizer reviver o fogo. Foi em vão que Laura soprou ao brasido : fati sado exhaueto, descanço por im cobre osjoclhos 
Erelieeio: “Que horas serão ? Terei dormido demasiada- médio? Será tempo de Pedro Ir caminho do po Yondo é Se pelas estrelas podes orientam 

Abriu a porta é olhou em frente. A cerração axa densa, ho céu nem uma estrell, tudo trevas frofundas! mas voltando-se um pouco é direita distinguiu a certa. distancia um pequeno ponto. luminôso, que tanto podia ser o começo como o gesto. 96! uma fogueira quasi extincte. Pouco a Pouco a sua vista for-se habituando d escuridio é Boude “isinguir igualmente algunê vultos de fór- Pas humanos, que se movia I6rantando-se ou Sentindo se eim volta do lume. Prompramente à Lavra occorreu-lhe a ideia de dps pino do rvão esta esirando: aros E 8 lareira, iteou no local do costume uma pe quem pá de ferro, que achou facilmente, e par- du em direcção ao grupo. = bom dia” meus vinhos. brado anda de 
Jones. permmitis que da vossa fogueira retire ale gurias Brasas de lume para aquecer o almoço do Seu bom irmão ? Os vúltos à esse tempo imoveis não respondo- 
ram, mas as suas physionomias eram tão suaves. avi uma tal. expressão, da bondade desenhada Os seus semblantes que Laura não se intimidou 
So sem prestar maior Atenção ao que se pastava 

queilê local, encheu a pá de brasas voltou redipitadamene. para” cast. “Tendo-as,. porém, Ançado sobre as cinzas da lareira reparol que es" 

  

  

  

   
    

  

  

     

    
  

    

  

    

“tavam apagadas 
Valha-me a Virgem Santa | exclamou entre. 

aflita e pesarosa, Vinham tão acesos os carvões. 
  

  

que não posso explicar como se pagaram tão de 
prompto! 

Era de tal modo ardente o desejo de é hora de- 
vida ter bem quentinho o almoço de Pedro que, 
sem hesitar um momento, voltou outra vez, <o, 
grupo é encheu de novo a pá retirando-se prestes. 

Ao transpôr o limiar da porta suspendeu-se de. 
subito : uma voz (doce é sunvissima chegava dis. 
tinctamente aos seus ouvidos: e essa voz dizia 

  

quasi meia noite, Aproxima-se a hora do 
nascimento do Homem Des Parcamos | 

ão mesmo tempo melodias deliciosas e algo 
celestiaes resoavam no espaço afastando-se rapi- 
das. 

Laura atvonita, enleindas. confazy cheia de 
preoecupações exteunhas, entrou novamente em, 
Casa; despejou as brasas no local das primeiras e 
aprosimou-lhes o prato do almoço de Pedro, indo. 
cahir depois sobre a enserga, comprimindo forte 
mente com as mãos nervosas ns palpebras cerra- 
das, é procurando reconstruir e explicar os factos. 
extaordináios de que acabava de ser téstomo- 
nha, 

ÀS trevas daquella inteligencia eram, porém, tão densas, à confusão das ideias era tal que ag 
momento Laura só poude comprehender distin- 
cramente que era apenas meia noite; que era muito. 
cedo ainda; que se tinha enganado nas horas, — 
Deus meu! monologava ella comsigo: que foi o que 
eu vi?... Quem ácendeu a fogueira onde fui ti- 
rar aquellas brasas... Que seres eram aquel- 
les?... Será possivel, Deus meu 2! 

E apertando convulsivamente a cabeça entre. 
as mãos crispadas, novamente cabiu de braços. 
sobre a enseriga, ficando n'uma immobilidade, que 
tanto poderia similhar a morte como um somo 
profundo e reparador. 

  

  

  

  

  

    
  

  

    

As trevas da noite jam já em retirada á apro- 
ximação dos primeiros alvores do dia quando Pe- 
dro se levantou pára ir ao povondo vender as 
broinhas do Natal Feitas de fárinha dé milho miu- 
do amollecido com agua de mel. 

Dirigindo-se á lareira passando junto da irmã, 
reparou que dormia tão tranquilamente, que nos seus labios se eshogava um, sórriso de tata satis- 
fação, de tanta felicidade; que, não se atrevendo a 
acorda, pé ante pé se aproximou do borralho 
para retitar o almoço, 

“o estender, porem, as mãos para tomar. o pra- 
ta suspendeu e alsie movimento é ficou per. 
plexo. 

Do meio d'aquellas cinzas frias e esbranquiça- 
das sabiam chispas Luminosas, que davam scintil 
lações, semilhantes à insectos phosphorescentes, 
que ora se pagavam ora se accodiam em capri? 
dhosas cumbiantes de córes vivissimas, 

— Não estarei bem acordado 2... Será efeito 
“do somno mal dissipado ainda? 

E dizendo esfregava os olhos com as costas das 
— Não pode ser ilusão... Vejo effectivamente 

destacarem se pontos. luminosos, que se mé afi- 
guram olhos de pequenos animacs nocuvagos. 

É, à medo, remexia com mão timida as cinz 
branias do chão da lareira 

Repentinamente de seus labios sahiu um grito. 
estridente: os olhos pareciam saltar-lhe das or- 
bitas e o semblante tomou um aspecto tão cara- 
cxeristico do espasmo, que Pedro estava assim com- 
pletamenté desfigurado: 

Foi nesta atitude que Laura, acordada de so- 
bresalto, foi encontrar O irriãio. 
>Pedro ! Pedro! que tens? Falla... falla! 

Assustas-me | Que te auccedeu 2 
—Olha!... olha hem, Laura |... É ouro relu- 

sente !... São pedras preciosas 1 
E, faliando desta fótuna, com ma das mãos se- 
gurava 0 braço da irmã, atifahindo-a à si, no passo 

jue com a outra revolvia nervosômente as cinzas 
rias, fazendo retenir o ouro e revoltcar os bi 
Ihantes ! É 

Laura, depois de fitár attentamente aquela mis- 
tura, 40! principio indefinida, é de se convencer 
de que, era realmente um ihezouro valiosissimo, 
que tinha deante de si, prostrou-se de joelhos, 
ergue para o ceu as mãos postas, é balbuciou 
apênas muito natural, muito placida é docemente: 

vos agradeço, Virgem Santa L 
E lagrimas consecutivas, como fios de perolas 

imas, cabiam-lhe dos olhos inundando-Jhe as 

  

    

     

  

  

    

    

  

  

  

  

faces, 
Portalegre — Derembro de 1895. 

Adolpho Motta 
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TEXTO 
E mei, é doce a Maura De Jesos; o Medemptor ; Dixem seus labios, se fálam, Fala do paz € amor + Na la não sei quê de grave Naqueles traços divinos, esmo quando acolhe e afaga. À Borrir 0R pequeninos Qu defenda a peceadora 
DO foror. da turba insana Ou aos miseros € humildes Elie forte é Dens, se iram Tim não sei quê de Severo, Que mos mostra à cada instante dolo dos céus, o mestre palavra é no semblante, Sofre, é cata quanto solte; Alorre & perdoado extira Nem Chora, mem quer que 6 chorem ; Porque à carne que vetira De Homem lhe deu à aparencia, Porem não a realidade E icou sendo na essencia, Como outrora divindade, fila não, à Virgem Sanctas 
Hsga é fraca, Cha é mulher; E antes de ser divina, Conhece: 0 que & pad 

eme, praneia, soluça, Vendo Dregudo na er, já palio é agonizante O seu Alho, o seu Jesus, O RBETAO COrDO, nto, ido, flo, “ sobre cê deriama. Jagritmas em lo 3 à todos que envontra, anciosa, Berganta: «01 vos que passais Diseemo se Or como esta ouve no mundo E que do mitarem Arranearam lo tambem Somo que as proprias entranhas; Eque sobreuúdo é mãe. mãe esa voz sente 
A mais Dalla, a mais sul 
Resumo de selos varios, à exe O mais puro alteeio ekprime, Só esta voz nos espiica O vivo cut, o fertor Do quantos Gom fé se acolhem ão Beu manto protetor Gemeu, buvira quem geme ; Glorou, vera os que chora ; E buscam a contados, ão, é gomo flhos a imploram. 

08 Poetas à Cantam Ae. debosam na 08 pintores, Ou com o Menino nos braços, Ou no Calvario entre hortoris. Aos pés da crus de Joelhos, Emite 6 mão de piedade? Som mil nomes, ei mil templos Ala fe cama à chritandade ; Que por ii é mais humana, EE nte Os iomen o Deus Ponte de graças Do abysmo da terra aos ctos. 
de amos-Coelho. 

  

  

  

  

    

  

  

   

    
  

    

    
    

      

  

   

  

  

  

  

  

BOAS FESTAS 
(Em UMA Cutistuas CAnD ENVIADA PARA Loxones) 

1 
Bram cinco passarinhos, quê jam no Ceu a voa! 
Grizando terras € toras, tambem as aguas do mar ! 

' Para onde Ídes, pobresinhos, acaso, tão Sem Norte? AbEIS O que vos espera ? 
lides em busca da morte ? 

    

    

= Na mão de Deus todos temos. 
esta vila quê gosamos 
&, Se morrermos mais Gedo, mais cedo p'ra Deus voltamos. 

Cinco formosos meninos. 
nos deram esta miseio 
Bram aojos que pediam, não pudemos dizer não | 

  

= «Somos inda pequeninos, 
O mal sabemos andar... Se fossemos como vós... 
Tendes aãas p'ra voar 

   

  

A VIRGEM MARIA 
VERSIONE 

Doloe e cara ? la gra 
Di Gesh nostro Signor; 
Segli sohludo e sue Jabra, Parla sol di paco eamor | 

Na via un non 50 che di gravo 
Ia quei not trati si elett, Anche allor che sorridente 
Accarezta 1 pargollelti O salva una peceatrice Dal foror di lurba feia; 

O cogil umili é tapimi 
Ei, che é Dio, pur si aflrateils, St, via un non so che di austoro, 

Gli in Int mostra ad Ogni istante: 
bi Dio bUnto, il Dio Maestro Nei sui detti e nel sembianto, 

Sorte, e oceulta il suo palire, More in eroce, eppar perdoni 
Né plange egil, ne vuol pianti; Perdhê so la sun persona. fia di un uomo la parvenza, 

Non ne ha tuita Ta realta; 
Qhê restó nella sua essenza, Divinita 

Non cost la Vergin Santa: 

    

     

  

      

RSsa É donha, Css é amorosa, E pri dEsso india, Ti dolor nom 1 diê pos fal strazia cor vedendo Nela ia croce Confio, 

   É Pasterge cl suo Al vitor oe incontra, ansiosa tedendo: «0 tu Che val Dimint + um dolo al mio simile Ag tre ca maio ? perchê. quei manigoldi ne il suo Pigio le banno neciso, de trapparo dl Cor dal seno É che madre io la ravriso. lia é madre duesta voce, Ia pt bella & pi sublim Sonbma di divers att Che dl pih puro amore eiprime, so ave apegar Pasta il pio ento cá fervor De fede a cn fa nabergo Tso manto protetor. demeito ela? Ur ci geme ; anse ? Ddra cl sta piangendo CÃO Lei corcan Ndentl mercê le van cuiedendo. Lam Cantata jan, pinta É plo, 

    

  

  

    

  

   

  

   
Nadre : O-col Piglio nele braccia,    O sul Golgota fra orrori Curta ai piedi della croce 

Madre ella 6 di gran pietá : 
Ta invoca in mile templi Madre la cristianitá, 

Nome tal piá Pavvicina 
Dei euoi mesti Di al Core ; al, ponte d'ogn grazia. 

ra l'uomo é il Creatore. 

  

  

  

  

Prospero Peragalio. 

  

A's lagrimas, aos sorrisos, não soubemos responder + dissemos que sim. Partimos, 
Que haviamos nós fazer ? 

  

Por isso vamos correndo sobre O mar € sobre à ter 
“sem descanço, tê encontra 
à grande úlia' do Inglaterr 

  

     

E, dito isto as avesinhas, 
com mui alegre chilrar, 
pgrtiram é pelo ceu lá se foram, à voar. 

    

São elles, que ahi estão 
tiritando na fanelia. À neve cae, cobre tudo |... 
De que lhes serve casa umbella ?. 

  

   
Abri, abri, sem deten 
e lies logo, agrade «Novas — dirão — de Lisboa 
Vem dos entes mais queridos 
      

E estes que poisam nos ramos, os de clina — 0s amareilos, 
eo que espreita lá do alto, 
todos vivos & tarellos, 

  

        

Soltando lindas cantigas 
cá do nosso Portugal, vos darão as Hoas festas 
no bom di do Natal! 

Segue, em tinta cor de rosi — a cbr dos anjos dilecia. testemunho de verdade — 
assiguatura do poeta. 

  

   

E não sabendo escrever 
os anjos, todos amor, 
assiguam todos de cruz, 
Crus do nosso edemplor, 

19 dezembro 95, 
Zacharias d'4 

O PERU DO NATAL, 
E) vel-os ahi por essas ruas, em numerosos. 

bandos, caminhando aos, pulinhos adiante dos 
seus vendilhões e guardadores de cana em punho, 
“um dos costumes mais caracteristiscos de Lisboa, 
onde tantos costumes teem desapparecido, in. 
cluindo o das mulheres de capote é lenço, que em 
verdade era a coisa que mais se parecia com Os 
bandos de perus. 

Pois desappareceu aquelle costume e fiacaram 
os perus, a nota alegre d'estes dias de festa, O 
prato obrigado de qualquer mediano jantar de 

atal ou Anno Bom, o peru das meias noites ou 
consundas, dos presentes, o peru de Nicolau To- 
jentano de que o poeta fla em uma das sus qua- 
ras: 

  

  

Af£oso, gordo peru Ehoje o me presente. Traz Inda as pennas molhadas. Do pranto daminha gentes 
E esses presentes, quantas difficuldades resol. 

vem, quontos maus caminhos aplanam, quantas, 
repugnancias vencem, quantas amizades estrei- 
tam, quantas sympathias despertam 

Não se póde negar a influencia do peru no 
meio da sociedade, 

Poderão os rapazes chamar.lhe : peru velho, di- 
ser-lhe que, não ha-de casar, que tem a mulher de- 
baixo do mar e elle todo úfino entufar se, abrir 
as pennas da cauda em leque, subir-lhe o sangue 
á cabeça avivando o vermelho dos coraes e do 
monco, soltando os mais estrídulos grus grs, que. 
toda essa troça que lhe fazem cae, peranté à in- 
fluência que elle tem sobre os conselheiros grá- 
vês é austeros que não resistem a um bom cazal 
de perus mandado por um pretendente ; sobre 
o pae de familia que desce as suas vistas mais 
complacentes para a namorado da filha, com quem 
até ali embirrava; o juiz, que lá encontra meio de 
proteger a parte, se elle não fôr mais exigente do 
que aquele celebre juiz do Bairro Alto que des- 
compos 0 cliente por lhe mandar presentes de. 
cú ca rá cá. 

E como estes tantos outros casos em que o peru 
exerce a sua infloencia, é de que se contam his- 
torias curiosas e engraçadas. 
Um peru conheci cu que teve a sua historia, 
Nogueira da Silva encontrou um dia cabido é 

abandonado na sua rua um pobre peru, que mal 
dava accordo de vida, 

O celebre caricaturista, que era tambem um en: 
thusiasta pela therapeutica de Raspail, teve a idéa 
de salvar a desprezada ave é levou-a para Casa, 
de que estava a dois passos. 

Instalou o doente e fez lhe as applicações que. 
entendeu, segundo o dignostico que lhe pareceu 
mais conforme, seguindo O tratamento pela came 
phora, que, elle, não menos crente que Raspail, 
tinha por infallivel para todas as enfermidades. 

Passou alguns dias. e algumas noites até, à ca- 
beceira do enfermo fazendo-lhe constantes appli- 
cações internas e externas vermifugas e 6 caso 
é que o doente principiou a melhorar a olhos vis- 
tos, é não tardou que as penas, côr de barata, to. 
massem O tom preto é lustruso, e os coraés, até 
ali de um rosado pálido, se collorissem de vermes 
lho intenso, signal da suude que voltava com todo 
o vigor. 

O peru passou a fazer parte da familia como 
parte fazia um batalhão de gatos que elle curara, 
Pouco mais ou menos, nas mesmas circumstan-. 
cias 

Comia á meza com o dono. Andava por todas 
as casas nos Qrus grus. Brigava com 08 patos e 
mais com o cho, fazendo ds vezes uma inferneira 
médonha ; é a tudo isto achava graça o seu sal- 
vador, que a todos contava o caso. 

  

  

  

  

 



  

      
   Correu na visinhança a noticia de mais aqui 

cura extraordinária, é tanto se fallou, que um dia 
bateu À porta de Nogueira da Silva uma mulher- 
sinha à saber se inha fugido para lá um per 

  

   T Sou a visinha ali da loja n.º 29, a Mi 
Luz, mulher do Miguel, cabo de policia. Ni 
conhece? 

EE a Maria da Luz deitava investigadores olha. 
res. pela casa dentro, com que parecia querer 
abr as portas e atravessar as paredes em busca 

o seu peru. 
O Está enganada para aqui não fugiu peru al- 

um, Mas nisto a refilona ave tinha-se pegado á 
cada com o cão e soltava prolongados grs 
Tá para a cosinha. 

Então o sr, pensa que eu sou surda. Lá está 
o mei rico periy, que me conheceu a voz, à cha- 
ear por mi 

— Mas aquelle peru estava cahido ahi 
quasi morto, quando eu o trouxe para cas 
Bem sei. E” que eu tinha sabido, é vai d'ahi 

| o demonio do per, que me tinha mandado o meu 
compadre Joaquim, saltou-me pela janella para a 
da e os garotos dos filhos da Anna pegaram às 
pêdradas ao bicho é estendenderam-mo, Isto foio. 
Tue me contou alí a visinha Joanna, que é mulher 
muito verdadeira, quando eu voltei para cisa, é 
Toi ella agora que tambem me disse constár- 

  ja da. 

   

  

  

rum, 
     

  

O PERU DO NATAL 

lhe que o visinho é que tinha apanhado o méu 
Pelas elle estava quasi morto, repitó-lhe, e se 
não fossem os cuidados com que o tratei teria ido para a carroça do lixo 2 que tem isso de O peru é meu. Mas o trabalho e os remedios são meus, Quem lhe encommendou o sermão que lho 
pague, que eu quero o meu peru, que me man- 
do6 o meu, compadre Joaquim. 

E a al visinha fazia grande berreiro, reclamando 
para alt o seu peru, dê modo que o escandalo era Eominente DE Se me não entrega o meu peru, digo ao mé homem que vênha cá buscal-o. 
lucia continuava lá dentro cada vez mais 

accêsa entre o peru e o cão é, segundo parecia, os 
pelos ambem Já entravam nú contenda, porque 0 
Barulho cada vez era maior. Nogueira da Silva, muito compromettido com o 
aseuealo que a Maria da Luz estava provocando, 
Sesolveu, pôr ponto final ná questão é disse à se 
ahora visinha que levasse 0 peru. 

S Então com, sua Jicenças. é a Maria da Luz. 
entrou pela casa dentro em busca da endiabrada 
ave, que chegara até à sala onde O cão e os gatos 
tudo tinham posto em desordem. Nraquelle. momento o cão enfurecido por uma 
picada. mais valente que. apanhára, no focinho, 
Reitara se decidido do inimigo e, cravando-lhe os        

dentes para vale no pescoço, estrangulou-o num 
abrir e fechar diolhos. de A Maria da Luz soltou uma proga e lamentou, no meio do descsparo “hgies au o Comesso com o meu Miguel, no 
dia de Nata. ; 
“fu tambem, acerescontou Nogueira da Si 

va que de resto, contava dl, nunca ninguem lhe 
Fecldmara os gatos lazarentos que elle tia reco» ihido e salvado da morte eminêni. 

  

  

E já agora não fo 

  

s das perus... 
Guetano Alberto. 

— me 

AVISO 

O presente numero. brinde do Natal, 
distribuído à todos os nossos assignantes, 
consta de 12 paginas com 4 de indices é 
frontespício e uma capa do volume, 

O preço avulso do numero constante 
de 12 paginas e capa é de 200 réis- 

  

  

Reservados todos ox direitos de proprias 
tida artintioo e Metoritria. 
  

Ay, Barata & Sanches Rua Nova do Lonreiro, 29 89]. 
 


